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ATOS OFICIAIS

  PÓLIO E MULTIVACINAÇÃO

  VACINAÇÃO COVID

Campanha nacional de vacinação tem início em agosto

Anvisa aprova uso emergencial da Coronavac em crianças de 3 a 5 anos

Os pais e responsáveis de 
bebês, crianças e adolescentes 
menores de 15 anos de idade 
devem ficar atentos: a Cam-
panha Nacional de Vacina-
ção contra a Poliomielite e de 
Multivacinação começa na 
primeira quinzena de agosto. 
Ao todo, a mobilização vai 
envolver cerca de 40 mil pos-
tos de vacinação do SUS em 
todo País.

A meta do Ministério da 
Saúde é vacinar contra a Pólio 
95% das crianças de um ano a 
quatro anos. Para multivaci-
nação, a intenção é aumentar a 
cobertura vacinal contra doen-
ças imunopreveníveis e atuali-
zar a Caderneta de Vacinação 
dos pequenos. O documento 
comprova a situação vacinal 
e, para gestores, é uma ferra-
menta de grande importância 
para o acompanhamento da 
saúde infantil. 

Os postos vão ofertar cerca 
de 20 vacinas do Calendário 
Nacional de Vacinação, do 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI). Além da pro-
teção contra a Poliomielite, 
serão aplicados imunizantes 
contra doenças como Saram-
po, Caxumba, Rubéola, Hepa-
tite A, Febre amarela e HPV. 

Campanha de Multivaci-
nação: lista de vacinas para 
crianças

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou o pedido de uso emergen-
cial da vacina Coronavac em 
crianças de 3 a 5 anos. A aplica-
ção do imunizante nessa faixa 
etária deve ser feita com a mes-
ma formulação e dosagem do 
imunizante aplicado em adultos, 
com posologia de duas doses e 
28 dias de intervalo. Além dis-
so, a equipe técnica da Anvisa 
recomendou que o imunizante 
não seja aplicado em crianças 
imunossuprimidas.

Para embasar a conclusão, 
foram apresentados diferentes 
estudos e realizadas reuniões 
técnicas com o Instituto Butan-
tan (responsável pela produção 
da Coronavac), representantes 
da sociedade médica e do Minis-
tério da Saúde do Chile, pesqui-
sadores brasileiros e chilenos. 

Segundo a diretora da Anvisa, 
Meiruze Sousa Freitas, os estu-
dos de efetividade da vacina em 
crianças chilenas apresentaram 
uma efi cácia de 55,86% contra 
casos de hospitalização. 

“Considerando a totalidade 
de dados avaliados, o contexto 
epidemiológico e a ausência 
de alternativa de proteção para 
crianças, a GGBIO [Gerência-
-Geral de Produtos Biológicos] 
aponta que a vacina Coronavac 
apresenta indicativo de benefí-
cio superior aos riscos, com re-
sultados sugestivos de efi cácia, 
segurança e imunogenicidade 

satisfatórios.”
O diretor-presidente da Anvi-

sa, Antonio Barra Torres, afi rma 
que o objetivo da autorização 
é oferecer mais uma opção aos 
gestores de saúde no enfrenta-
mento da Covid-19. “É a nossa 
missão oferecer opções para 
que o Ministério da Saúde possa 
decidir utilizar, não utilizar. Não 
é de competência da Anvisa a 
decisão quanto à incorporação 
da Coronavac em programas de 
imunizações contra a Covid-19 
em crianças de 3 a 5 anos. A 
decisão sobre quando, como e 
se a vacina será adotada se dará 
pelos gestores de saude”.

Estudos científi cos
Durante a 11ª Reunião Extra-

ordinária Pública da Diretoria 
Colegiada da Anvisa, foram 
apresentados estudos científi cos 
sobre a eficácia e a seguran-
ça da Coronavac para crianças 
e adolescentes, dentre eles, o 
projeto Curumim. A pesquisa 
foi realizada no Espírito Santo, 
por pesquisadores da Secretaria 
Estadual de Saúde, Hospital 
Universitário da Universida-
de Federal do Espírito Santo 
(UFES), Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) e Santa Casa de 
São Paulo, com crianças entre 
3 e 17 anos, com duas doses da 
Coronavac no intervalo de 28 
dias. 

Segundo a coordenadora do 
estudo, Valéria Valim, profes-
sora de medicina da UFES, a 

• Sarampo, Caxumba e Ru-
béola

• Papilomavírus humano 
(HPV)

• Meningocócica ACWY
• Pneumocócica 23 (indica-

da para população indígena)
Para o ministério, a cam-

panha vai ajudar o Brasil na 
manutenção da erradicação 
da Poliomiel i te  -  também 
conhecida como paral isia 
infantil - e no controle das 
outras doenças imunopreve-
níveis. “Manter a vacinação 
em dia é também dever dos 
pais  e  responsáveis .  Por-
tanto faça sua parte.  Leve 
seu f i lho,  sua cr iança ou 
adolescente, para que possa 
atualizar sua caderneta de 
vacinação e assim garantir 
a proteção de doenças imu-
nopreveníveis”, ressalta o 
secretário de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saú-
de, Arnaldo Medeiros.

O secretário Arnaldo Me-
deiros explica que a cobertura 
vacinal infantil vem dimi-
nuindo desde 2015, mesmo 
com o SUS ofertando imu-
nizantes contra todas essas 
doenças. 

Diante desse contexto, a 
não vacinação pode favore-
cer o aumento de doenças 
que estavam controladas e o 
surgimento daquelas que já 

estavam eliminadas, como 
o sarampo. O Boletim Epi-
demiológico 20, publicado 
pela Secretaria de Vigilância 
em Saúde do Ministério da 
Saúde em maio, aponta que já 
foram notificados 578 casos 
suspeitos da doença em 2022. 
Desses, 19 foram casos con-
fi rmados em laboratório.

Em 2019, o País perdeu a 
certifi cação de “País livre do 
vírus do sarampo”, com a con-
fi rmação de 20,9 mil casos da 
doença. Em 2020, foram con-
firmados 8,4 mil casos e, em 
2021, 676 casos de sarampo 
foram confi rmados.

“Quando se tem uma taxa 
baixa de cobertura vacinal, es-
sas doenças, que são conside-
radas quase que erradicadas, 
começam a surgir novamente. 
A gente vai ter doenças gra-
ves que podem acometer uma 
geração, que tenha muitas 
sequelas por essas doenças 
que são completamente evitá-
veis”, explica a infectologista 
Ana Helena Germoglio. 

Para vacinar as crianças e 
adolescentes, é preciso com-
parecer a uma Unidade Básica 
de Saúde com a Caderneta de 
Vacinação em mãos.

Para mais informações, 
acesse o site do Ministério da 
Saúde: gov.br/saude.

Fonte: Brasil 61

• Hepatite B
• Poliomielite 1, 2 e 3
• Poliomielite 1 e 3
• Rotavírus humano G1P1
• DTP+Hib+HB (Penta)
• Pneumocócica 10 valente
• Meningocócica C
• Febre Amarela
• Sarampo, Caxumba e Ru-

béola
• Sarampo, Caxumba, Rubé-

ola e Varicela
• Hepatite A
• Difteria, Tétano, Pertussis
• Difteria e Tétano
• Papilomavírus humano 

(HPV)
• Varicela

• Pneumocócica 23 (indica-
da para população indígena a 
partir dos cinco anos de idade)

Campanha de Multivaci-
nação: lista de vacinas para 
adolescentes

• Hepatite B
• Difteria e Tétano
• Febre Amarela

Coronavac se mostrou segura e 
efi caz no grupo pesquisado.

“A Coronavac, em crianças 
de 3 e 4 anos, se mostrou segura 
e com imunogenicidade não 
inferior a crianças maiores de 
5 anos, adolescentes e adultos. 
Essas crianças de 3 a 4 anos são 
capazes de induzir títulos maio-
res de anticorpos se comparado 
com crianças maiores de 5 anos, 

adolescentes e adultos. A Co-
ronavac foi menos reatogênica 
se comparada a Pfizer. E não 
houve efeitos adversos graves, 
internações ou mortes, em todas 
as faixas etárias.”

O presidente do Departamen-
to de Infectologia da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, Marco 
Aurélio Sáfadi, ressaltou a im-
portância da imunização contra 

a Covid-19 em crianças de 3 a 5 
anos de idade. “De fato, a doen-
ça é menos grave nas crianças 
do que nos adultos, mas isso 
não significa que ela não traga 
risco de hospitalização e morte. 
Esse risco é comparável ou até 
mesmo maior do que o risco 
de diversas outras doenças in-
fecciosas, que hoje são alvo de 
programas de prevenção por 

meio de vacinas”.
“Entendemos que, a despeito 

de ainda haver lacunas no co-
nhecimento do comportamento 
da Coronavac na população 
pediátrica, os dados hoje dispo-
níveis demonstram um balanço 
de benefícios em relação à pos-
sibilidade de uso da vacina neste 
grupo etário”, avalia.

Fonte: Brasil 61
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Extrato de Contrato 
Contratante: PM Pontalinda 
Contratada: Jales Vans Auto Peças e Serviços Ltda, CNPJ: 11.390.905/0001-31
Objeto: contratação de empresa especializada para prestação de serviços no sistema elétrico, 
para manutenção corretiva, preventiva e reparos, com fornecimento de peças genuínas ou ori-
ginais de fábrica, destinados aos veículos leves e pesados, pertencentes a esta Municipalidade, 
os quais deverão observar os padrões de qualidade exigíveis bem como as demais normas e 
condições estabelecidas pelo mercado nacional.  
Contrato 080/2022
Valor R$ 183.449,96 (global)
Data: 11/07/2022  
Vigência: De 11/07/2022 até 11/07/2023
Pregão Presencial nº 018/2022 
Processo CL/PMP 035/2022 
Setor de Licitações e Contratos

Extrato de Contrato 
Contratante: PM Pontalinda 
Contratada: Juliani Catarine Secchi Vianna Peças, CNPJ: 12.285.594/0001-03
Objeto: contratação de empresa especializada para prestação de serviços no sistema elétrico, 
para manutenção corretiva, preventiva e reparos, com fornecimento de peças genuínas ou ori-
ginais de fábrica, destinados aos veículos leves e pesados, pertencentes a esta Municipalidade, 
os quais deverão observar os padrões de qualidade exigíveis bem como as demais normas e 
condições estabelecidas pelo mercado nacional.  
Contrato 081/2022
Valor R$ 118.550,00 (global)
Data: 11/07/2022  
Vigência: De 11/07/2022 até 11/07/2023
Pregão Presencial nº 018/2022 
Processo CL/PMP 035/2022 
Setor de Licitações e Contratos

Extrato de Contrato 
Contratante: PM Pontalinda 
Contratada: Doho & Doho Ltda, CNPJ: 65.862.278/0001-13
Objeto: contratação de empresa especializada para prestação de serviços no sistema elétrico, 
para manutenção corretiva, preventiva e reparos, com fornecimento de peças genuínas ou ori-
ginais de fábrica, destinados aos veículos leves e pesados, pertencentes a esta Municipalidade, 
os quais deverão observar os padrões de qualidade exigíveis bem como as demais normas e 
condições estabelecidas pelo mercado nacional.  
Contrato 082/2022
Valor R$ 192.200,00 (global)
Data: 11/07/2022  
Vigência: De 11/07/2022 até 11/07/2023
Pregão Presencial nº 018/2022 
Processo CL/PMP 035/2022 
Setor de Licitações e Contratos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA 
Aviso de Licitação
Modalidade: Pregão Presencial  
Pregão Presencial nº 21/2022 
Processo CL/PMP nº 45/2022
Encontra-se aberto nesta Municipalidade Pregão Presencial acima citado que tem por objetivo 
a aquisição de lubrifi cantes e derivados originais, de 1º linha, novos, para frota de veículos 
pertencente a  Municipalidade, com entrega de forma parcelada, conforme a necessidade 
de cada veiculo, os quais deverão observar os padrões de qualidade exigíveis bem como as 
demais condições e normas estabelecidas pelo mercado nacional, Data para apresentação de 
propostas até às 09:00 horas do dia 26 de Julho de 2.022. O edital completo encontra-se a dis-
posição para retirada no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Pontalinda, Rua 
Tupinambás nº 1091, pelo site WWW.pontalinda.sp.gov.br/licitacoes,  Todos os esclarecimentos 
poderão ser obtidos no endereço acima ou pelo telefone (17) 3699.8780. 
Pontalinda, 13 de Julho de 2.022  
Sisinio de Oliveira Leão  
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE URÂNIA
EXTRATO DE QUARTO TERMO ADITIVO
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE URÂNIA
CONTRATADO: VANESSA ALVES DA SILVA PAPELARIA – ME
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, ATUALIZAÇÃO E PREVENÇÃO CORRE-
TIVA, REAPROVEITAMENTO E INSTALAÇÕES DE PEÇAS NOVAS E USADAS, GERENCIAMENTO DA REDE E DOMÍNIOS ADMINISTRATIVOS EM MICRO-
COMPUTADORES E SERVIDORES DA PREFEITURA E DEMAIS SETORES DESTA MUNICIPALIDADE.
PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO: Por força deste aditamento, o prazo de vigência do contrato fi ca prorrogado em 12 (doze) meses, pelo período de 12 de 
Julho de 2022 a 11 de Julho de 2023.

Prefeitura Municipal de Urânia (SP), 08 de julho de 2022.
_______________________________
MARCIO ARJOL DOMINGUES
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA REGIÃO DE JALES – CONSIRJ 
EXTRATO DE ADITAMENTO DE CONTRATO 
REFERENTE AO PREGÃO PRESENCIAL Nº. 01/2022 – PROCESSO Nº. 02/2022 
O Consórcio Público Intermunicipal de Saúde da Região de Jales – CONSIRJ, através de seu 
Presidente SR. LUIS HENRIQUE DOS SANTOS MOREIRA, torna público o aditamento de contrato 
da empresa abaixo, para fornecimento de medicamentos, materiais médicos e de enfermagem, para 
o período de 12/07/2022 a 31/12/2022. 

EMPRESA VALOR DO 
ADITAMENTO CONTRATO Nº. ADITAMENTO Nº. 

PRÓ-REMÉDIOS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS E COSMÉTICOS EIRELI – ME 

CNPJ nº. 05.159.591/0001-68 
R$ 683,00 15/2022 24/2022 

Jales/SP, 12 de Julho de 2022. 
LUIS HENRIQUE DOS SANTOS MOREIRA 
Presidente  
 

 
AVISO DE LICITAÇÃO 

 

            A PREFEITURA MUNICIPAL DE ASPÁSIA-SP avisa que se acha aberta a 

Licitação na modalidade PREGÃO (PRESENCIAL) Nº 020/2022, do Tipo Menor Preço, 

com critério de julgamento POR Item que objetiva o REGISTRO DE PREÇO PARA 
AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA 
ATENDER DIVERSOS SETORES DESTA MUNICIPALIDADE. A sessão de Pregão se 

dará no dia 27 de julho de 2022, na sala do Setor de Licitações, situada no Paço 

Municipal, tendo como início o credenciamento das empresas participantes, que ocorrerá 

a partir das 09:00 horas. O prazo para credenciamento se transcorrerá impreterivelmente 

durante o período de 15 (quinze) minutos a partir do horário anteriormente estabelecido e, 

ao término deste, se dará início a abertura dos ENVELOPES. Maiores informações junto 

ao Setor de Licitações da Prefeitura de Aspásia, sito à Rua Santos nº. 350, Centro, nesta 

cidade, pelo telefone (17) 3664-8780 ou pelo e-mail licitacao@aspasia.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Aspásia, em 13 de julho de 2022. 

 

 

_____________________________________ 
IVAN DE PAULA 

Prefeito Municipal 
 

 

 

 

 
                                        

 

 

 

 
 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO CONTRATUAL 
 
PROCESSO: 065/2021 
TOMADA DE PREÇO: 004/2021 
CONTRATO: 003/2022 
 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ASPASIA/SP 
Endereço: Ruas Santos, nº 350 – Bairro: Centro  
Cep: 15.763-000 – Aspásia-SP 
CNPJ: 65.712.002/0001-59 
 
CONTRATADA: SOLIDIPLAN ENGENHARIA LTDA 
Endereço: Avenida Prudente de Morais, 601 – Bairro: Zona 07  
Cep: 87.020-010 - Maringá - PR 
CNPJ: 13.248.873/0001-60 
 
REFERÊNCIA: ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS EXECUTIVOS PARA 
A PAVIMENTAÇÃO DA RODOVIA VICINAL ASP-432, ENTRONCAMENTO COM A 
RODOVIA EUCLIDES DA CUNHA SP-320 NO KM 606, ACESSO AO MUNICÍPIO 
DE ASPÁSIA, COM APROXIMADAMENTE 6,80 KM DE EXTENSÃO. OS 
PROJETOS SERÃO ELABORADOS DE ACORDO COM NORMATIVOS VIGENTES 
E PROJETOS PADRÃO DER – DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM, 
NO MUNICÍPIO DE ASPÁSIA. 

VIGÊNCIA: A vigência do presente termo aditivo inicia-se na data de sua assinatura 
estendendo-se até o dia 07 de outubro de 2022. 

ASSINATURA: 07 de julho de 2.022. 

Aspásia, em 07 de julho de 2.022. 

 

 

IVAN DE PAULA 
PREFEITO MUNICIPAL 

 
 
 
 

  PROIBIDO NO BRASIL

Anvisa recomenda que proibição da venda, importação e 
propaganda de cigarros eletrônicos seja mantida no país

Documento da Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária, a Anvisa, recomen-
dou neste mês que a proi-
bição de venda, importação 
e  propaganda de c igarros 
eletrônicos seja mantida no 
Brasil. Um relatório sobre os 
impactos que a regularização 
do uso de cigarros eletrôni-
cos pode causar à saúde da 
população,  sobretudo aos 
jovens, foi apresentado pela 
diretoria do órgão, durante a 
décima reunião da diretoria 

colegiada que aconteceu em 
Brasília.

Segundo a diretora da An-
visa, Cristiane Rose, estudos 
científicos apontam que o 
uso do cigarro e le t rônico 
entre os jovens pode poten-
cializar a dependência e au-
mentar os riscos à saúde em 
várias esferas, além de cau-
sar sequelas neurológicas.

“Seria colocar em risco a 
saúde de dezenas de milha-
res de brasileiros e brasilei-
ras. O uso está relacionado 

a diversos riscos, aumento 
do risco na inicialização de 
jovens ao tabagismo, al to 
poder de dependência, toxi-
cidade, danos à saúde pul-
monar, vascular, neurológi-
co, entre outros.”

A proibição já existe desde 
2009, por meio de resolução 
da Anvisa. O relatório apre-
sentado trouxe informações 
que antes eram desconheci-
das, o que contribuiu para 
que a decisão fosse mantida.

O cigarro eletrônico pode 

parecer inofensivo. Mas, de 
acordo com especialistas, 
pode provocar consequências 
tão graves quanto o cigarro 
comum. Além das doenças 
pulmonares e cardiovascula-
res, pode levar ao câncer.

O próximo passo depois 
dessa decisão da Anvisa é 
lançar uma consulta pública 
para saber o que a sociedade 
acha sobre o uso do cigarro 
eletrônico. Ainda não há data 
definida.

Fonte: Brasil 61
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  SAÚDE PÚBLICA

  MERCADO DA TECNOLOGIA

Ministério da Saúde 
reforça importância da 
vacina de febre amarela

Profi ssionais da área de tecnologia se destacam 
no mercado de trabalho pós-pandemia

O Ministério da Saúde faz 
um alerta sobre a febre ama-
rela e ressalta a importância 
da vacinação contra a doen-
ça. Postos de saúde de todo o 
Brasil oferecem de forma gra-
tuita a vacina. Podem receber 
a dose pessoas acima de nove 
meses a 59 anos de idade. De 
acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
desde 2017 o esquema vacinal 
é de apenas uma dose.

O Ministério da Saúde res-
saltou ainda que 15% das 
pessoas que contraem a febre 
amarela podem desenvolver 
a doença de forma grave, po-
dendo causar sequelas, como  
insufi ciência renal e hepática.

Em casos de sintomas 

como febre, calafrios, dores 
constantes na cabeça, cor-
po, costas, náuseas e vômi-
tos a orientação é que busque 
acompanhamento e orientação 
médica, já que esses são os 
principais sintomas de febre 
amarela.

O Ministério da Saúde ain-
da faz um alerta: macacos 
não transmitem febre ama-
rela. De acordo com dados 
da pasta, de julho de 2021 a 
maio de 2022, apenas quatro 
casos de pessoas com a doen-
ça foram confirmados, pro-
vavelmente nos estados do 
Pará e do Tocantins. A pasta 
recebeu 1.093 suspeitas de 
ocorrências em animais, e 25 
delas foram confirmadas em 

laboratório. 
Mãe de primeira viagem, 

Michelle Rodrigues é cuida-
dosa com a filha Aisha, de 7 
meses. O cartão de vacinação 
da menina é impecável, todas 
as vacinas em dia, e a mãe 
não vê a hora de imunizar a 
menina contra a febre ama-
rela. Enquanto isso ela segue 
medidas de segurança para 
proteger a filha.

“Todos os dias eu passo re-
pelente e deixo ligadinho o 
negócio, eu passo pq eu morro 
de medo dela pegar dengue, 
principalmente, febre amare-
la então, Deus é mais, se ela 
estiver pelo menos imunizada 
contra febre amarela, me dei-
xa mais aliviada”, comenta.

Com a pandemia da Co-
vid-19, o mercado de traba-
lho passou a demandar tec-
nologias mais modernas e 
profissionais habilitados para 
lidarem com os novos desa-
fios. O superintendente de 
Educação Profissional e Tec-
nológica do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai) ,  Felipe Morgado, 
destaca essas mudanças.

“Mercado digital,  novas 
tecnologias, como inteligên-
cia artificial, big data, inter-
net das coisas, isso tudo foi 
acelerado pela pandemia, 
fazendo com que o mercado 
de trabalho também sofresse 
algumas alterações. Profis-
sionais que trabalham com 
essas tecnologias ganharam 
maior relevância e estão sen-
do procurados no mercado de 
trabalho.”

Nesse sentido, Felipe Mor-
gado afirma que a qualifica-
ção profissional precisa estar 
alinhada às novas tecnologias 
e às necessidades do setor 
produtivo.

“No momento em que es-
sas tecnologias passam a ser 
mais utilizadas pelas empre-
sas, os cursos de qualificação 
profissional, os cursos téc-
nicos e os cursos superiores 
devem ser atualizados para 
que as pessoas ampliem sua 
chance de entrar e de se man-
ter no mercado de trabalho.”

Maciel Ferreira Júnior é 
estudante do curso superior 
de Engenharia de Software, 
na Universidade de Brasília 
(UnB). Durante a pandemia, 
foi contratado como estagiá-
rio de Web Design e, em maio 
de 2022, foi efetivado.

“Eu acredito que a pan-
demia aumentou as vagas 
no setor porque as empresas 

passaram a investir mais em 
tecnologia. Principalmente 
por causa do home office, das 
plataformas de comunicação 
e de delivery de produtos e 
comida.”

Além da graduação, Maciel 
está concluindo dois cursos 
técnicos de programação. “Só 
com a faculdade não dá para 
acompanhar as evoluções e 
demandas do mercado. Na fa-
culdade, aprendemos concei-
tos. A maioria das linguagens 
que eu aprendi, por exemplo, 
não são tão utilizadas mais, 
como C e Java. Por isso estou 
fazendo os cursos de lingua-
gem Ruby on Rails e React.”

Mapa do Trabalho
Segundo o superintendente 

de Educação Profissional 
do Senai, Felipe Morgado, 
o grande desafio da educa-
ção profissional é a oferta 
de cursos alinhados tanto à 
demanda do setor produtivo 
quanto às tecnologias que 
serão difundidas pelo país.

Recentemente, o Observa-
tório Nacional da Indústria 
divulgou o Mapa do Trabalho 
Industrial 2022-2025. Segun-
do o levantamento, o Brasil 
precisa investir no aperfei-
çoamento e na qualificação 
de pelo menos 9,6 milhões 
de trabalhadores em ocupa-

ções industriais nos próximos 
três anos. Desses, 2 milhões 
devem se capacitar em for-
mação inicial, para repor os 
profissionais inativos e pre-
encher as novas vagas, e 7,6 
milhões em formação conti-
nuada, para os trabalhadores 
que precisam se aperfeiçoar. 

O gerente-executivo do Ob-
servatório Nacional da Indús-
tria, Márcio Guerra, destaca 
a importância da formação 
continuada em um mercado de 
trabalho concorrido.

“Independente de já se ter 
uma formação, é preciso estar 
se atualizando continuamen-
te. Isso é bom pelo lado da 

indústria, porque a indústria 
precisa fortalecer a sua pro-
dutividade para que tenha-
mos produtos cada vez mais 
competitivos no mercado, e 
para o trabalhador, porque ele 
precisa estar sempre atuali-
zado nas novas tecnologias, 
competindo nesse mercado 
de trabalho bastante concor-
rido.”

Mundo Senai
Para ter mais competitivi-

dade no mercado de trabalho, 
o trabalhador pode conferir a 
plataforma Mundo Senai, um 
espaço virtual dividido entre 
os pilares cursos, trabalho e 
carreira, como explica Felipe 

Morgado. 
“O primeiro [pilar] está re-

lacionado a cursos. A socie-
dade pode buscar todos os 
cursos que o Senai oferece 
no Brasil. Quais são os cur-
sos que estão com matrículas 
abertas”.  O Senai oferece 
cursos presenciais, semipre-
senciais e 100% on-line, de 
curta, média e longa duração. 
Tem oportunidades nas áreas 
de automação, mecatrônica, 
eletroeletrônica, metalme-
cânica, alimentos e bebidas, 
audiovisual, entre outros.

O pilar do trabalho busca 
promover o encontro ideal 
entre o profissional e a vaga. 
“Nós disponibilizamos servi-
ços de empregabilidade, por 
meio da plataforma Contrate-
-me, que é uma espécie de 
Tinder do emprego, que ajuda 
as empresas a encontrarem o 
melhor profissional qualifi-
cado”, explica Morgado.

Já o pilar de carreira auxilia 
na escolha da profissão. “Nós 
disponibilizamos serviços 
para ajudar a sociedade a co-
nhecer as profissões, os salá-
rios médios, quais profissões 
estão mais demandando por 
profissionais, além de uma 
ferramenta com uso de inte-
ligência artificial, que ajuda 
a identificar quais são as pro-
fissões que tem mais a ver 
com as características socio-
emocionais daquela pessoa”.

Os estudantes que estão em 
busca de uma carreira profis-
sional também podem con-
ferir o aplicativo SouTec do 
governo federal. A platafor-
ma oferece um questionário 
com 72 perguntas e, a partir 
das respostas, indica cursos 
técnicos e roteiros de estudos 
para se qualificar.

Fonte: Brasil 61
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  SANTA FÉ DO SUL

Avenida Mariano Vicente Filho deixa de ser rodovia 
do Estado e se torna malha viária municipal

Após anos de reivindicação 
pela municipalidade da Ave-
nida Mariano Vicente Filho, a 
Prefeitura da Estância Turísti-
ca de Santa Fé do Sul recebeu 
no dia 30 de junho um ofi cio, 
encaminhado pelo diretor da 
DR.9, o engenheiro Everson 
Guilherme Grigoleto, infor-
mando sobre a decisão do De-
partamento de Estradas de 
Rodagem de São José do Rio 
Preto sobre excluir o trecho 
da malha viária do Estado, 
retornando assim ao domínio 
e posse do município. 

De acordo com a decisão, 
o  t recho que l iga  o  t revo 
de entrada/saída para Três 

Fronteiras até as proximi-
dades  do Supermercado 
Bom Ret i ro ,  deixa de ser 
codif icada como rodovia 
estadual SPA-110/595, pas-
sando assim a pertencer ao 
município, ficando de res-
ponsabilidade da Prefeitura 
a conservação, operação e 
administração da via.

A conquista foi comemo-
rada pelo prefeito Evandro 
Mura, o vice-prefeito e pre-
sidente do Unifunec, Fernan-
do Benitez e os vereadores, 
que por muito tempo bus-
cam a municipalidade da via. 
“Essa é uma conquista para 
a nossa população,  é  algo 

  SAÚDE PÚBLICA

Santas Casas e hospitais fi lantrópicos do Estado 
receberão mais de 1 bilhão do Governo de SP

Os incentivos financeiros 
anunciados pelo Governo de 
São Paulo por meio do Progra-
ma Mais Santas Casas já somam 
mais de R$ 1 bilhão. De abril a 
junho deste ano, o Governador 
Rodrigo Garcia autorizou inves-
timentos para 13 regiões do Es-
tado, contemplando 206 Santas 
Casas e hospitais fi lantrópicos.

Em 2022, o orçamento de R$ 
1,2 bilhão e a adoção de novos 
critérios técnicos para a destina-
ção de recursos públicos mais 
que dobrou o número de entida-
des favorecidas, alcançando 333 
instituições em todo o Estado.

A nova gestão dos repasses 
permite ganhos importantes 
na qualidade do atendimento à 
população e na infraestrutura 
da saúde pública. O auxílio será 
formalizado por convênio pró-
prio, baseado em indicadores de 
monitoramento e avaliação que 
serão periodicamente acompa-
nhados pelo Grupo Estadual de 
Monitoramento e Avaliação de 
acordo com a Resolução SS nº 
1/22, de 7 de janeiro de 2022, 
nos termos do artigo 8º do De-
creto nº 66.374, de 23 de dezem-
bro de 2021.

O Projeto de Lei do Gover-
no de SP para o novo sistema 
de formalização de convênios 
com as Santas Casas e hospi-
tais filantrópicos foi enviado 
à Alesp (Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo) 
pela Secretaria da Casa Civil. 
A legislação foi aprovada em 
novembro de 2021 e reformulou 
e unificou todos os programas 
de apoio fi nanceiro às entidades 
hospitalares.

Repasses e ampliações em 
2022

Sorocaba
O Mais Santas Casas des-

tinará R$ 74,7 milhões neste 
ano à região de Sorocaba. 22 
Santas Casas e entidades do 
Departamento Regional de Saú-
de (DRS) de Sorocaba serão 
contempladas, sendo que nove 
delas terão o repasse ampliado e 
outras 13 passam a ser contem-
pladas pela Secretaria da Saúde.

Campinas
O Mais Santas Casas desti-

nará R$ 108 milhões à região 
de Campinas, contemplando 30 
Santas Casas e entidades do De-
partamento Regional de Saúde 
(DRS) de Campinas, sendo que 
11 delas terão o repasse am-
pliado e outras 19 passam a ser 
contempladas pela Secretaria 
da Saúde.

São José do Rio Preto
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 178,3 milhões à região de 
Rio Preto. Serão 39 Santas Ca-
sas e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) de 
São José do Rio Preto contem-
pladas, sendo que 12 delas terão 
o repasse ampliado e outras 27 
passam a ser contempladas pela 
Secretaria da Saúde.

Itapetininga
O Mais Santas Casas desti-

nará R$ 6,1 milhões à região de 
Itapetininga. Oito Santas Casas 
e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) de 
Itapetininga serão contempla-
das, sendo que duas delas terão 
o repasse ampliado e outras seis 
passam a ser benefi ciadas pela 
Secretaria da Saúde. O repas-
se para a região aumentou em 
18,6%.

Araçatuba
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 34,9 milhões à região de 
Araçatuba para 17 Santas Casas 
e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS).

Presidente Prudente
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 14,3 milhões à região para 
15 Santas Casas e entidades do 
Departamento Regional de Saú-
de (DRS).

Araraquara
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 40,1 milhões à região de 
Araraquara para 14 Santas Ca-
sas e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS).

Jundiaí
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 30,2 milhões à região de 
Jundiaí para quatro Santas Casas 
e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS).

São Bernardo do Campo
O Programa Mais Santas 

Casas destinará R$ 306,3 mil 
à região do Grande ABC. As 

Santas Casas de Mauá e de São 
Bernardo do Campo receberão, 
respectivamente, R$171,8 mil e 
R$ 134,5 mil.

Barretos
O Mais Santas Casas desti-

nará R$ 64,3 milhões à região 
de Barretos. 11 Santas Casas 
e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) de 
Barretos serão contempladas, 
sendo que cinco delas terão o 
repasse ampliado e outras seis 
passam a ser benefi ciadas pela 
Secretaria da Saúde.

Santos
O Mais Santas Casas destina-

rá R$ 40,3 milhões à Baixada 
Santista. Três Santas Casas e 
entidades do Departamento Re-
gional de Saúde (DRS) serão 
contempladas, sendo que uma 
delas terá o repasse ampliado e 
outras duas passam a ser benefi -
ciadas pela Secretaria da Saúde.

Ribeirão Preto
O Mais Santas Casas desti-

nará R$ 28,2 milhões à região 
de Ribeirão Preto. Dezenove 
Santas Casas e entidades do De-
partamento Regional de Saúde 
(DRS) de Ribeirão Preto serão 
contempladas, sendo que cinco 
delas terão o repasse ampliado 
e outras 14 passam a ser benefi -
ciadas pela Secretaria da Saúde.

Região de Alto Tietê

e Guarulhos
O Programa Mais Santas Ca-

sas destinará R$ 19,2 milhões 
às regiões. Sete Santas Casas 
e entidades do Departamento 
Regional de Saúde (DRS) serão 
contempladas, sendo que duas 
delas terão o repasse amplia-
do e outras cinco passam a ser 
benefi ciadas pela Secretaria da 
Saúde.

Itapeva
O Mais Santas Casas desti-

nará R$ 74,4 milhões à região. 
22 Santas Casas e entidades 
do Departamento Regional de 
Saúde (DRS) de Itapeva serão 
contempladas, sendo que nove 
delas terão o repasse ampliado 
e outras 13 passam a ser benefi -
ciadas pela Secretaria da Saúde. 
O repasse para a região aumen-
tou em 28,2 %.
Em visita a Jales, investimen-

to será de R$ 2,5 milhões 
No último dia 17 de junho, o 

governador de São Paulo, Ro-
drigo Garcia, esteve em Jales e 
anunciou a liberação de recursos 
para o município.

A cerimônia foi realizada na 
parte externa da Santa Casa de 
Jales, na Avenida João Amadeu. 
Na ocasião, o Rodrigo Garcia 
anunciou o repasse de R$ 2,5 
milhões para o hospital. A no-
tícia da liberação de verbas foi 

recebida pelo provedor, Carlos 
Toshiro Sakashita, pelo gerente 
administrativo, Rafael Carnaz, 
e outros representantes do hos-
pital, como um reforço para os 
cofres da instituição, que atende 
diretamente moradores de 16 
municípios da microrregião de 
Jales. Os recursos serão utiliza-
dos para ampliar os serviços e 
atendimentos à população. 

Acompanhado de assessores 
parlamentares e integrantes de 
sua equipe de governo, Garcia 
atraiu a presença de diversos 
prefeitos, vereadores e outras 
lideranças políticas de toda a 
região, inclusive do prefeito de 
Jales, Luis Henrique Moreira.

Na oportunidade, Rodrigo 
também assinou convênio do 
Programa Nossa Rua no valor 
de R$ 2,5 milhões para pavi-
mentação de ruas e avenidas 
de vários bairros de Jales, além 
de outros R$ 2,5 milhões para 
infraestrutura. O prefeito, Luis 
Henrique, que é do mesmo par-
tido do governador, discursou 
e agradeceu o empenho do go-
verno paulista para ajudar na 
transformação que o município 
de Jales vem passando nos últi-
mos meses.

Santa Casa de Jales
Com 64 anos de fundação, a 

Santa Casa de Jales é o único 

hospital geral da cidade e conta 
com um corpo clínico composto 
por 84 médicos e cerca de 300 
colaboradores. 

A instituição é referência 
para 16 municípios: Apare-
cida D´Oeste, Aspásia, Dirce 
Reis, Dolcinópolis, Jales, Ma-
rinópolis, Mesópolis, Palmeira 
D´Oeste, Paranapuã, Ponta-
linda, Santa Albertina, Santa 
Salete, Santana da Ponte Pensa, 
São Francisco, Urânia e Vitória 
Brasil, regulados pela DRS-XV 
de São José do Rio Preto, que 
juntos somam uma população 
superior a 120 mil habitantes, 
mas também recebe pacientes 
de outros estados, como Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul.

O hospital possui 141 leitos, 
sendo 89 cadastrados exclu-
sivamente no Sistema Único 
de Saúde (SUS). São 20 leitos 
cirúrgicos, 83 leitos clínicos, 02 
Aids, 10 UTI Geral Adulto, 05 
UTI Neonatal, 10 Obstetrícia, 
09 Pediatria e 02 de isolamento.

A Santa Casa de Jales atende 
cerca de 5 mil pacientes por 
mês, incluindo internações, con-
sultas, urgência e emergência, 
pequenas cirurgias, remoções, 
terapias, raios-x, tomografia, 
ultrassonografia, ressonância 
magnética, densitometria e clí-
nica médica.

que buscamos há muito tem-
po e que hoje, com o apoio 

do deputado Itamar Borges, 
estamos vivenciando esse 

momento, obrigado por sem-
pre garantir conquistas para 

a nossa estância”, afirmou 
Evandro Mura.


